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Centro Cenoinhense de Estudos e

Defesa- do Petroleo'
, ,

. Em memorável reunião realizou-se a 10 do corrente, no Cine Ope­
ràrío sob a presidenciã do Exmo. Sr. Dr. Jose do Patrocinio Gallotti,
presidente do Centro Estadual de Estudos e Defesa do Petróleo.

, O Exmo. Sr. Dr. José do Patrocinio Gallotti assumindo a presidencia,
convidou o Exmo. Sr. Dr. Euclides de Cerqueira Cintra, M.M. Juiz de
Direito da Comarca e o Sr. Dr. Clemente Procopíak, Vereador Mnní­
cípal, para tomarem assemto á mesa. Aberta a sessão S. Excia. expos
a finalidade da reunião, passando a dissertar com erudição e conhe­
cimento de causa, sobre a pesquisa e exploração do nosso pétroleo,
defendéndo a tese, do General Horta Barbosa, que é a tese nacionalis ..

ta e que defende o Monopólio Estadual, movimento que vem empol­
gando a opinião nacional e comparável na expressão feliz do Desem­
bargador Sálvio Gonzaga ao da Abolição.
A seguir foi aclamada a seguinte diretoria: - Presidente Dr. Osvaldo

Segundo de Oliveira; Vice-Presidentes Benedito Terezio de Carvalho
Junior e Albino Raul Budant; Secretário Geral Ney Nlcolazzí; 1°. Se­
cretaeío Dr. Saulo Carvalho: 2°. Secretario Raul Roeder: 1°, Tesoureiro
Osmar Nascimento; 2. Tesoureiro Carlos Nunes Píres; Bibliotecàrio Os­
valdo Ferreira Soares; Comissão de Publicidade: Silvio Alfredo Mayer,
Dona Ruth Prochmann, Agenor Gomes, üny Machado, Antonio NicoIazzi,
Mário Soares de Carvalho e J.osé Natividade Valente.

Após foi empossada a diretoria aclamada, usando da, palavra o Dr.
Osvaldo Segurrdo de Oliveira que agradeceu em seu nome e em nome
de seus' conpanheiros de diretoria a investidura que espera cu�rir
cooperando para a realização da finalidade do Centro.

O Exmo. Sr. Dr. Gàllottí, novamente com a palavra declarou fundado
o Centro e empossada a sua diretoria provisória, dissolvendo em se-

guida a reunião. '(
Do aludido Centro recebemos o seguinte oficio:

Canoinhas, 19 de Setembro de 1948
Exmo, Sr. ,

.

.

Diretor do Jornal "CORREIO DO NORTE"
Canoinhas

.

Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que em sessão realísa­
da. 8,.,10 do corrente mês, nesta cidade, foi fundado o Centro Cano i­
nhense de Estudos e Defesa do Petróleo' o' qual, a exemplo de seus

congeneres. defénderá a exloração do petróleo nacional através do
Monopólio Estatal.

-Ós »

'" ?i-:- ·A constituição da diretoria provisóri�, aclamada nessa reunião,
cujos nomes constam da nota auexa, a qual solicito-vos seja publicada
nêsse orgão da Imprensa Catarinense, serà comunicada a V. Excia.
por oficio.-

Atenciosas Saudações

Osvaldo Segundo de Oliveira

Presidente

1 Queremismo,

Redator e Gerente:

Diretor-proprietário: SIL'V O
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Circula AS 5 as-FeirAS

Osgovernos do Paraná e 'Santa Ca­
tarina querem administrar

a R. V. P.,S_ c.
o deputado Ferreira de Me­

lo da U. D. N. fez um discur­
so oportuno na Assembléia
do Estado sobre a pretensão
dos governos do Paraná e S.
Catarina quererem administrar a
Rede Viação Paraná-c-S. Cata­
rina.
Comenta-se que o Governo

Estadoal que é pessimo admis­
nistrador da Estrada de Ferro S.
Cata. ina com pouco mais de
cem quilómetros, quer chamar
a si a responsabilidade de di­

rigir a R. V. P. S. C. com mais
-

de 800 quilómetros.
•

o discurso causou sensação,
A bancada pessedista teve

que engolir em seco a dura ver-

dade.
.

O ilustre udenista teve concei­
tos de «arder». Disse êle:- E
é este governo «que não. pode

com o pêso da carga de uma

estradinha de cento e catorze

quilometros de extensão, que
quer tomar conta de mais uma.
outra ferrovia com oitocen-

Conclue na 2a pago

Expr�.siva homenasem
Jamais se deve es­

quecer aqueles que
tazeetti o bem

A Diretoria do Hospital
S. Cruz, num preito de ver­

dadeira compreensão huma­

na inaugurou, domingo pas­
sado, na sala de vísitas do

Hospital a.fotografia do exmo.
sr. d. Osvaldo de Oliveira,

. antigo clinico' nesta cidade

grande amigo de seu pro­

gresso, e alma peregrina de­
dicada ao bem e' distribui­
dos a duas QU mais gerações
e 'o da falecida Têreza Gobi,
piedosa e caritativa senhora,
que sentido? sofrimento alhe­
io, ideou, propagou

. e con­

cretízçu essa grande �obrél'
de "ássistencia social que
e o Hospital S. Cruz. Me­
recidas homenagens, ao s�.
dr. Osvaldo de Oliveira pe­
lo seu carinho, sua dedica­

ção demonstrada em tempos
difíceis, dando de sua mo­

cidade tudo que 'poude dar
a 'Canoinhas; e à dona Te­
reza Gobi que por todo seu

devotamente, sua íntelígen­
cia, sua força de vontade
e até dinheiro á disposição
para iniciar e ooncluir est�
obra magnifica. que levou á

posteridade canoinhense!

Bravos, muitos aplausos
-,

á diretoria que demonstrou
neste ato que jamais �e de­
ve esquecer daqueles, que
fazem bemr

Promessas e
.

m,alS

" ,

Com a estadia do" esti­

mado cavalheiro sr. dr. Car­
los Gomes de Oliveira, ex­

presidente do Instituto do

Mate, ex-deputado Iederal e
atual Diretor do Departa­
mento. das 'municipalidades
de S., Catarina, queremista'
de puro sangue, apareceram
grudados nos'postes uns lem­

bretes com à cara do ex­

Ditador, disendo em letras

grandesr+
,

«Elê vem», que um espi­
rito gozador 'escreveu por bai­
xo: «Vem ... mas custa».
'Não afirmamos que S.

Excia. tivesse tal idéia, di­
remos apenas que e umgran­
de admirador do Homem, de
S. Borja,
Preparando terreno para

'a 'proxima safra eleitoral,
livrando-se antecipadamente
dos «gafanhotos» que voe­
jam a seara. S. Excia. o Dr.

Carlinhos visitou a nossa

Prefeitura narrou .depoís aos

«jornalistas credenciados dá
Prefeitura» os seus louva­
veis propósitos de congre­
gar as municipalídades ca-,
tarinenses para, num esfor­

ço organisé),qo e comum, pro­
move:rein eficiente obra de
a paro á lavoura e- pecuá­
riq, bem conjugarem o�sfor­

ços dispersos p'ara constru-
,

ção' de casas popúlares, no­
tadamente para 'operariada
e demais servidores do.mu­
niçipio».

Que tal? Não,' cheira a·

propaganda eleitoral?
O operario e os servido­

res municipais que esperem
por tantos beneficios.

Isso é queremismo; é pro­
paganda . antecipada ou ex­

, témporanea, comq quizerem.

o '·dranta do
f ti n C i 'o n a 1 i s m o

,

«Politica e Letras» num co­

mentario' em' 'SUti �di9ão de 19
do mês passado assim se ma­

nifesta: Depois de muita dis­
cussão, a Comissão de Finan­
ças da Camara dos Deputados
aprovou.a tabéla do funciona-
lismo.

"

Até que enfim! Não ha duvi­
da, que os padrões de venci­
mentes sofrerão uma sensivel
melhoria, caso a coisa pegue.
Sim, porque, é preciso consídê­
rar que, depois daquele orgão
tecnico da segunda casa do Po­
der Legislativo, o projeto do
aumento tem que ser subme­
tido ainda ao plenarlo da Câ-

, mara, passando depois ao se­

nado, voltando mais vez á Câ­
mara, para seguir ao Presiden-: ,

te da Republíca, que o saneio-
nará ou não.

Mesmo depois de discutido,
aprovado, sancionado, sacramen­
tado, o tão chorado projeto a

triste verdade 'e que o funcio­
'nalismo continuará a se deba-
ter no seu drama de todos os

dias. A situação chegou num
ponto que' não ha nada que
concerte. O governo não tomou
nenhuma providencia para di­
minuir o encarecimento da vi­
da. E o que vemos, é a su­

bida vettigiposa dos preços, co­

mo o sr. José Americo de
Almeida ,frisou, .

em palavra can­

dentes, no discurso do enéerra­
mento da III Convençã'o da
U. D. N.

..

O pessimismo do senador pa:..
raibano é de todé8 nós. Mais
uma vez <> sr. José Americo
se fez o intérprete do sentimen­
to geral do povo brasileiro, que
vise descrente não só dos po­
liticos, como de qual quer pro- '

videncia de ordem administra­
tiva, que vive' minorar os �eus

sofrimen�0s. O quadro que pin­
tou é patetico.Infelismente, po­
rém, que não chegou a impres­
sionar os homens, que têm

t
,

a responsabilidade da direção
dos negucius r)rt'bl'i't:Ôs.
Qw' ') no" fique sabendo;

com
. áumento do funcionalis­

mo, novos aumento virao.

O da carne, do' leite e o pão ...

Como e triste viver neste paiz.

Bitter 'Aguia.
puro, e a' vida

estomago
de seu

A campanha do petroleo
,

'eril Saflta C.tarinl
,
(Comunicado do Centro Ca­

tarinense de Estudos e Defesa
do 'Petrcleo):
LAGUNA - o Centro Muni­

cipal de Estudos e Defesa do
Petróleo, sob a presidência' do
Professor e Jornalista Rubem

Ullsséa, continúa desenvolvendo
intensa atividade, sendo de des-

'

,tacar o prgrama radiofônicO,
irradiado diariamente, pela Rá-
,dio Difusoura de Laguna

PORTO UNIÃO' - Foi sole-

.
'nemente' instalado, no dia 7 do
corrente, o, Centro de Estudos
e Defesa do Perróleo da cida­
de de Pôrto União, que tem
como presidente o dr. Norberto
Miranda RaIlfos, ilustre e inte- .

gro juiz de direíto dâquela co­

marcá. O Centro Estadual se

fez representar pelo seu presi-

,pro,messas
E O povo espera por que es­

lá acostumado e gosta de

ser ludibriado
'Já "seu" Berini�la, 'o nosso po­

.pular cronista, comentou em o nu .

mero passado a viagem do sr, Se­
cretario da Agricultura ao nosso

cêspede, ry,presentante o ilustre Go­
vernador, do Estado nos Iesteios
íutebolístícos do 26°. aniversario
da elevação de Canoinhas á cate-

,

-goría de Cidade, e contou ao seu

indefetivel ,amigo Manéco a cami­
nhada longa que por dentro da Ia­
ma' fez o "gordo e jovem" Secre-,
tario.
-, Excia. deveria ter ficado irri ...

tado, zangado, ruim, dentro da li­
bre de Secretarío.eom essas resíden­
elas que' por S. Catarina existem.

c ontormou-se. Depois, a culpa....,
não é propriamente dos Engenheiros, ,

é da verba, da falta de verbas, das'
verbas desviadas para os passeios
á C apítal Federal, banquetes, pu­
blicações com clichés em. jornais,
banhos de mar, coquetéis, etc., ver­
bas que se estendem ate os cabarés
aos "night-clube'·. Etc. outravez.'

S. Excia. sujou as reais e "leais",

galochas de barro serrano, bar­

ro vermelho como o sangue de

gente que sofre e tem de, ficar
calado diante de tantos "desa­

ranjos". Havia de ter trazido
botas' como as que usam aqui
,os pobres homens que se sentem

obrigados a viajar por essas

estradas bonitas fotografadas
'em dias de sól, após, um re­

. parozãnhe 'á'· enxada de .horta,
e que vão, em cliché nas re-

vistas, mostrando o trabalho,
o cuidado da conserva.
A chuva, porém, chega e com

éla a realidade.
O sr. dr. Secretario pensou

chegar em Canoinhas, sem pó
e sem, lama, refestelado nos

veludos alcochoados do auto

governamental.
'

A lama era demais.' Era ma-

to, como' diz o povo! ,

'

Depois de tão grande puxa­
da nos garrões :'reais e leais"

S. Excia. raciocinou COIl. o

homem de bem,' homem que
ama a verdades+-
Isso não são estradas. O nos-

80 sistema de 'faze-las e con-,
serva-las estão aquem das do

Rio e de São Paulo.

Se, por acaso,. nós .os etel-,
nos vigilantes, os do ,"contra"
tívessemos 'um dia' reclamado .' ..

,

que não diriam de nós?, De
. mentirósos para mais seríamos­
taxados.'

Os ólhos do 'Secretario obser­

varam, agora,' o caso, e vai dlÜ,
a sua declaração ele que o' GO­
vemo do Estado está decidido
a macadamisar o trecho da es-

Concl na ult. pago

Telefones em

Cónoinhas
E', sem duvida, alviçareira e gra­

ta pará todos que representamos
uma parcela de C ancinhas, a no­

ticia de que já se, 'encontram em

mãos do' honrado Sr. Prefeito o

contrato sugerido pela Cia. .Teleto­
nica (. atarinense, a ser assinado
pelo Município, para a concessão
dos serviços teleíonícos na cidade
e fóra déla. A sumula do contrato
serà-submetída à apreciação da Ca­
mara Municipal para o devido es­

tudo, para qne não se faça um con­

trato afobado' ein detrimento dos
cofres municipais _e da bolsa alheia.

.

Ha municipios :que para atendei'
I;mas necessidàdes, em tempos que
lá se foram, enterraram-se até os

olhos. nos contratos de luz e tele­
fones. Hoje sofrem as consequen­
cias Estamos certos, porem, que os

colendos edis de Canoinhas, não
irão com tanta. sêde ao pote. Após
amadureCido estudô tendo em vista

, o' bem de todos, dê-nos o telefone
,

de que tanto necessitamos.

Ha palpite que a rêde telefouica
serà inaugurada em Janeiro. E' oti­
mismo. Haverà muito serviço e dês
que'Roma não 'Se fez.' num só dia
vamos estender tal prazo, um pou­
co mais para 1949.

Fosse campanha deste ou daquê­
'le jornal, dessa ou daquela �ntidade,
diremos como os queremistas: Que­
remos telefone e não dlzer queremos
Getulio porque esse especime foi
bananeira que já deu cacho! Nós
queremos Telefones!

dente, dr. José PatrQc�no GailP­

tti, juiz de' direito da 2a. Vara

da Capital.
NOVA 'li'RENTO - A Câma­

ra Municipal dessa' cida.da, J).O

.dia 23' de ,agostÇl aprovou RDr
. .\. ..

unanimidade, um requerlI�enJ;o
do vereador lldenista Valter::r.
'Piazza, de soij.qariedad� ,� Cam�
panha do P�tróleo.

'

CANOINHÁS - Foi fundado II

dia 10 do corrente ó Gentro
Ca_noinhense< de Estudos e Pe­

tróÍeo, sendo na ,mesma ocaslã
aclàmada e empO'sSada urna di­

reior:ia provisÓria, < da qu�l c é:

Concl. ,na :,ult. pag., ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



--�------------------------�----------, --------------------------------�--------

�--------.------------�-------------�J---·,�---C-O--R-R-E-I-O---D-O---N-O-R_T_._E_. � ------------�----

I

D 'LI, roido Carneiro de Carvalho
Dr. Saulo Carvalho

ADVOGADOS

lnventartcs, Cobranç-as, Contr'atos e outras Causas C ivris e

Comercieis. - Direito Industrial e L€gislação do Trábôlho.­

Nsturalisações e Titulos Dec!aratóri s ,

- Ceuss s Criminais.

Correspondentes no RIO, FlORIANOPOLl5 e CURITIBA

Caixa Postal, 105

Escritório á--Ruõ Vidal Ramos

Canoinhas

Ávii;i;C:gh� -�inha;-ICaixa Postal, 98- CANOINHAS-$anta Catarina

Criação de L�ghorns brcnce s, rigorosamente selecionadas

PEDIGÉRE INDIVIDU,AL
Ovos p. incubação.
Pintos de 1 dia

Aves pi �('produção.

[.. ,

" I

Ieberetcríc Brügge'mann'
Fi..ORIANC PC LlS Sta.· Cetsrlna

Silvio A. Mayer
Cirurgiáo dentista

Dent6cturas anatem.coe.pc tues
e puiots cte·acrilleo.s, ele

Consultas:

7,30 - 11,30 e dai 1,30 - 18 heras

�rClçd Lauro Müllu

Vende-se
excelente' propriedade, pro­
pria para instalação de in­
dustria. Grande plantação de
arvores frutiferas.. moinho,
casa de morada e paióis.

I

Si-
ta estrada Canoinhas

Três Barras. Tratar com

Stefano Stipurski.

I

i'

do 'Aviario Leghorn.
De 1 a qt: alidade para o

consumo i tipo granja.grandes,
limpos e sem embrião.
Diariamente na casa

Carlito SaG ve

Ovos Frescos

Cp,LCtH!NA
A .saude das creanças

O melhor fortificante
A CALCEHINA ê um remedio que"

cura e um alimento que nutre.
,

Fortalece os musculos, recalcifica
os ossos e os dentes, alimenta o cé­
rebro e saneia' os intestinos das cre­
,anças, impedindo todo e qualquer in-o
Iecção.
E um medicamento de absoluta

confiança.
Uma latinha de Calcehína dura

seis meses.
Em todas as farmacías,

Fabrica de Balas e Caramelos

Sônta Terezinha
de FuAD SELEME CIA LTDA.
E'specialidad,e em Balas En'l�das

ANEXO-

Engarraf.amento de B�bidas
Aguardente de Cana Ingá.

Rua Senador Felipe Schniidt
(aixa' Postal tf. 78.

..(
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Dr.Cubas

Clínica Especíalisada das Doenças do Aparelho Digestivo j'
e ano-retaes 'e

-

da Cura de Hernorrhóides sem operação i

de A�aufD.- I
. I

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade tratameri- i
to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- díspepsies,

- i
digestão dificil. Intestínos-dísentería-prísão de ventre-C oht� I
cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto-] I
retites fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do I

ca�:::z::t�Ulceras da perna sua cura garantida I
Avenida .Jo

ê

o Pessõa 6� II"Cu:rUi,ba:,
t

�o�,----·_----------�------------------�

Multados porque faziam doces de.

laranja, goiaba, .etc•.
o nosso colega "Diario da

Tarde'" a vóz da U.D.N. em S.
Catarina publicou' um editorial
sob o titulo "A Industria das
Multàs'" narra fatos acontecidos
em Jaraguá do Sul pelos fiscais
do imposto do consumo que
tóca à raia dos absurdos.
Um fiscal vindo do Norte

do Brasil, multou: dentro de

poucos dias, 150 pequenos pro­
dutores, porque não ·cumpriam
um dispositivo do regulamento
do imposto do consumo, que
mandava extrair copia mensal
da escrita fiscal. E' preciso no­

tar que a maior parte dos mi.l­
tados, que ignoravam essa exi­

gencia, que nunca lhes tinham
sido feita pelos fiscais nos anos

anteriores,
.

são pequenos fabri­
cantes rurais, que aproveitam
as frutas de seus pomares na

confecção de doces, ou melaço
de frutas, cpmo geralmente são
conhecidos esses produtos,
Todos sabem que esses pro­

dutos é a manteiga da mesa

do pobre e sua fabricação de­
via ser estimulada. Mas a nor-

tista funcionario não quis saber
de nada. Multou e regressou.
satisfeito para .os pagos natais
com grande parte das multa�.
Foi dar um passeio, pouco

se incomodando que as frutás
do colono apodrecessem. �

E o "Diário da Tarde" ter­
mina: Mas não é só. Santa' Cá­
tarina e terra de Trabalho 'e

quem trabalha tern dinheiro.
.
Dai a cobiça. Agora, percor­

re o Estado um terno de fís­
cais vindos do Rio Grande
do Sul.j·:que tem como inspetor
geral um irmão do sr. Rogerio
Vieíra, liçler pessedista na C�,..
mara Federal e que estão fa-

. zendo um.ft ,�afra em regra.
. As mulfu;s�,�íâvradas já devem
ter subido a mais de uma cen­
tena e não- são de duzentOs
cruzeirps·., São de dois' mil ,'.e
quinh7ntos cruzeiros para ciràa
e dizem, que já vão avisando
)WS contribuintes: «Não faça)-':1
defeza porque vai ser pior»]

S�rá assim que querem in­
centivar a producão.

,

O' caso
o coronel Imbassai, observa­

dor do governo Federal no Pia­
uí, regressando desse Estado,
deu informações tranquilísado­
ras á comissão ínter-partídaria,
cujos membros, em presença

P·
,

1 a U 1

Medico

Op'erações-Partos
Doenças de sefl.hC?ras
Atende chamados a qualquer hora

,

Laboratorio Brü!Semanft
FLORIANOPOUS Sts. Catar!n.

'.

í
- •• - ..--�••_�. .-. - •••••-,.

i
iAte�nção� i
Cri.adores! !

.� Vacina contra a peste suina?:
. .

: Procurem A.' Garcindo & Cia l
: PRAÇA LAURO MOLLfR, 6' I
i Côlnoinhas Sta. Catarina i
: .

................. ,., � _ o" .

Bitter Aguia
e um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
,I N F�AMAÇOES,·.,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
.ESPINHAS, ETC.

--....

,.,

I

do sr. Aldroado Mesquita {ia

çosta, Ministro da justiç�b,
ouviram impressões que levãrn
os udenistas a manter atitude
de confiança no exito das, rre­

gociações para a solução l;e
caso politico.

.

NU!i..0ç;& EXI,STIU)GURl

CONiRA CASPA,
QUEDA DOS CA­

BELUS f ilUdAIS

hHCCOES DO
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CORREIO DO NORTE.

lsto
o Governo, lemos um dia

não sabemos onde, vem tra­
tando do racionamento da ga-'
solina e outros combustiveis.
A campanha para a extração

do petróleo do ámago da ter­
Ta e o que se vem falando.

Ainda não ha guerra no mun­
do, mas todas as providencias
estão sendo tomadas para con­
servar seus estoques de nafta,.
enquanto que os jornais, das
metropoles exploram o petroleo
nas manchetes.

Dizem que a verba de que
dispõe o Conselho Nacional
fole Petróleo para sondagens
e prospecções das' jazidas de
oleo mineral não vai \flém de
urna dezena de milhões de

. cruzeiros. Afirmam' jornais do
Rio que, cíncoenta vezes mais
vai' a Prefeitura do. Distrito
JI1ederal gastar com a cons­

trução de um estadio de fute-
001." Isto é o Brasil! Alguém
culpa o governo? pergunta um

colega
.
carioca. E depois diz

esta grande verdade: _ Se fos­
se- feito um plesbicito para apu-

. rar o que é que o povo pre­
fére � a independencia eco-
·Jiib:rri.ica do Brasil pela explora­
çã€1',1dir petróleo, 0U um estadia

'

��realização do Campeona­
-tQ;:'Mundial de Futeból'- nin­
cuem hesitaria: todos votariam
pelo Estadia,

E' urna verdade que ninguem
!óde negar. Poucos, no Brasil
�o os homens de responsabi­
Iídade, que cuidam do bém es-

ser brasileiro?
(Guilherme Varela escreveu)

tar da população. A inflação'
com o seu cortejo do cambio
negro cegou os homens. Todos
vivem para obter mais, satis­
fazer seus caprichos materiais,
ter vida 'de Sultão, corno bem
diziam os nossos antepassados
com muita propriedade.·
Até nos em Canoinhas esta­

mos, desde anos passados, in­
teressados na construção de
um Estadio para Esportes, tão

grande, tão moderno, tão im­
portante que causará inveja
ao.Estado inteiro! Um estadio
Municipal! Que pretensão!
Ao nosso vêr, as cousas co­

rno e natural, devem começar
debaixo para cima, do Oriente,
para o Ocidente,

Se não tratarmos de criar ho­
mens para o esporte, porque
precisarmos de um Estàdio tão
importante? Para partidas men­

sais ou 'semestrais ou anuais, o

estadia que ternos parece-nos
que serve. O que nós precisa­
mos, nós aqui, empregado, quer
dizer o povo, a pobreza, os

estigmatisados pelos fados, é
de que se cuide da criança.
Dar-lhe assistencia, desde. á

mais .tenra idade para criar
sangue, nervos, musculos, para
depois ser desportista •. Na mi­
séria em que vivem. centenas'

. ou' rr ais neste rincão tão de­
cantado pelas penas cheias de
fantasias, não. podem dar ho­
mens á Canoinhas.
Percorrei este pedacinho de

mundo verde que Deus nos
, deu e hão de vêr o mais triste

I

dos espetáculos. Casas,- si isso
que vê póde-se chamar casas!
abertas, soalho de barro batido,
fogo no chão para matar o frio,
porque roupas não teem os mo­

radores, .comida insuficiente,
alimentação ordinaria para as

crianças, sujeira por todos os

cantos. Miséria, fome, desgraça,
emfim.

Serão essas crianças os futu­
ros craques do esporte? A me­

tade ali' talvez mais, morre de
míseria, de fome, chupando
num· pano velho, sujo,H agua
de assucar, ou 'chimarrãd, corno
ternos visto, porque as' mães
não teem o necessario leite pa­
ra alimenta-los.

E' muito bonito descrever­
mos as belezas naturais tais
como o pórte altivo do pinhei­
ro etc, corno tambem temos
feito e outros o fazem, ape­
nas apreciando o exterior do
teatro onde se desenrolam dra­
mas pungentes, tragédias do­
lorosas.

E o que se tem feito eo que
se vem fazendo? Um Centro
de.Saude na. cidade cuidando
do citadino- os que já tem mais
ou menos, 'algum conforto-for-'
necendo leite desnatado.

A nata, o suco, o que. é bom
do leite, aquilo que alimenta,
aquilo que faz engordar, fi­
cam nas vasilhas esterilizadas
da cozinha diétetica. Agua de lei­
te, corno disseram os nossos

"�""""""""""""--I"""""""""""""""""""""
Concl. na ultima. pago

Ruiu a arquibancada do esta­
dio municlpe]

.

-,

Em a noite de sàbado para
à.pmingo último, devido forte

� vento que desabou sobre a ci­
-dade, ruiu a arquibancada do
Estadia Municipal Alínor > V.
Côrte. Graças a Deus não era
dia de jogo, .',
O Ipiranga'�'ai à Serra � Alta

. Possivelmente o Ipíranga ex­

cursíonará domingo proxímo a

.
Serra Alta onde jogarà com o

combinado local. Essa partida
amistosa será urna das partes do
programa elaborado para 'come­
morar o 75° aniversario de fun­
dação' daquela'vísínha cidade.

Aniversario do C.A. . Carlos
Renaux

. Transcorreu dia 14 Ultimo o

35Ó aniversario de fundação do
glorioso Tricolor' brusquense, o'
C.A. Carlos Renaux.
Embora tardiamente envia­

mos daqui, ao mais antigo clu­
be catarinense, os nossos votos de

'progresso sempre constante
em prol do esporte catarinense.

Està Re�dendo
.�A tesouraria da Liga, -Blume­
nauense de Desportos arrecadou
até a:' rodada 'dó

r

dia 12, a apre­
cíavel importancia de Cr$-
62., 624,'00. Quer. dizer que o
futebol no Vale do Itajaí está
rendendo bastante!

P_orque hão' houve jogo no

d . ?
" omlOgo.

- .

1rIE�
timo no EstadioMunicipal, abrin­
do

.
o ,returno do

. campeonato
da L.M.D. Desta vez não foi
a cheia do rio Agua-Verde. O
que terá sido?

Colocação do campeonato
prornovldo pela LBO

No campeonato promovido pe­
la Liga Blumenauense de Des-:
portos, com a rodada do dia 12
ultimo, fícaram os Clubes filia­
dos áquela entidade na seguín­
te situação.

1) Olimpico (Blumeriau) -6 pp.
2) Paysandú (Brusque) ;'8 pp.
2) CarlosRenaux( (Brusque 8pp
2) Palmeiras (Blumenau) -8 pp.
3) Estiva (Itajaí( - 9 pp.
4) Tupi (Gaspar) !. 15 pp.

Volley - ball
Em 'data que oportunamen­

to será marcada, enfrentar-se-ão
na quadra da Escola Prática de
Agricultura Vidal Ramos, os

sextetors de voley do Grupo Es­
colar Almírante Barroso e o team
local. Ao vencedor da série «me­

lhor de, três». será ofertado
,
belíssimo troféu pelo dr. Djal­
ma B. Faraco e mais um jogo
de medalhas oferecido pelo sr.

João Seleme.
Aos vencidos, serão "

ofereci­
das pelo sr. João Selemé, seis
medalhas..

Pelo esporte'

I

Contrabando de
trig,o

As autoridades
argentinas conseguiram com­

provar a extensão da organi­
sação que se dedica ao contra­
bando de farinha de trigo para o

Brasil;a qual envolve comercian­
tes, funcionarios e guardas. Cal­
culam os argentinos que foram
contrabandeados para o Brasil
mais de 60.000 sacas de fari­
nha de' trigo, vendidas á razão
de 450 a toneláda, recebendo
os funcionarias _e guardas dos

cumplíces quinze pesos por sa­

ca.

Os contrabandistas ganharam
muito dínheíró, corno os ,com-

-

pradores brasileiros pois o pre­
ço da tonelada da farinha de
trigo em' nosso país é 'avaliado
em cerca' de cinco mil cruzei­
ros. A farinha contrabandeada
em grande parte foi reexpor­
tada para os países europeus.

Tenha um estomago for­
t te, usando

Bitter Aguia

Palavras do sr ..
,

ARTUR B·ERNARDES
e a ação do governo-dos Esta­
dos,Unidos amparado por leis
"antitrusts" feit'as para prote­
gerem a livre concorrencia de
particular e empresas, menos

poderosas. Em Minas Gerais, é
conhecido o. fato de um Banco
permanecer desde sua fundação
sob controle do grupo que o­

organizou, possuindo apenas
15% do capital representado
em ações, Para empregar-se
urna frase pitoresca usada em

nossa terra o projeto não faz
com os estrangeiros outra coisa
senão "jogar o sapo nagua".
Entregando-lhes lucros inima­

ginaveis com o controle de nos­
so petróleo.
"E' da essencia dos "trusts"

serem violentos e intolerantes
para com os concorrentes, e

perigosos e impiedosos. para
com os que Os enfrentam, O
projeto lança a ultima pá de,
cal na soberania económica do­
Brasil sem a qual dEr nada va­

lerá a soberania }561Itica que
passará a ter urna resistencia
de,' papelão. Sejam quais foram
os conselheiros do sr. Presi­
dente da Republicá. na ques­
tão do petróleo precisa ele a­

cautelar-se contra os mesmos

por lhe não estarem sendo
sinceros 'ou desconhecerem o

problema em sua inteireza".'

.Versos p'ra Cantar
(LULÚ ZICO e JULIO MAN�)

-,Vai a historia do Chico
Bueno?
-Essa e de 'amargar.

A vida corre de manso

com todas satisfação
para dar roupa p'r'o corpo
e pra barriga feijão ...

-Vida de anjo, nos infernos!

Campeonato carioca; Sabado.
Flamengo 3 Bomsucesso. 1.

Domingo
Vasco O x Fluminense 2.
Botaíogo 1 x América O.

Por motivo desconhecido Bang� 5 x Olaria 1.•

I

foi transferído síne-dís o Em Bela Vista do Toldo. Do-.

jogo Ipíranga x Operárío que· .míngo.
deveria efetuar-se domingo ul-> Caraguatá 2 x Bela Vista 2

Grande fábrica :de
bicicletas em

São Paulo
- Está

.

sendo montada
uma fábrica de bicicletas,
por iniciativa de industriais
suecos que pretendem esta­
belecer-se no Brasil. 'Sabe­
se que a necessaría maquina­
riajá foi embarcada da Sué­
cia, de onde virão .tambérn
têcnieos especialisados para
dirigirem os trabalhos e

preparar operarias brasílei-
,

,

ros.

O QUE SE PROJETA fazer
com o petroleo brasileiro é
simplesmente, um crime mons­

truoso contra a Patría, Os que
propinam de boa fé semelhante
solução estão despercebidos da

, enormidade dei erro que come­
tem e da responsabilidade que
assumem perante a Nação. Al­
guns supõem falsamente que
sociedade anonima preconizadas
com 60% de, ações para os na­

cionais e 40% para os estràn­
geiros garante perfeitamente
os interesses da soberania so­

bre o petroleo. Puro engano.

Teoricamente, assim parece:
mas na pratica é ilusoria a ga­
rantia. Os estrangeiros devem
.rir-se de nós com semelhante
perspectiva de negocio, porque
eles sabem. que urna sociedade
anonima se controla com 40 ou
30% do capital e até com me­

nos disso. Já li que Rockfeller
o mais poderoso magnata dos
'''trusts'' nunca possuiu mais
de 1/4 das ações de suas em­

presas e as .controlou sempre,
dominadoramente, com esse nu­

mero de ações. E reunidas su­

as ações ás de seus amigos in­
tinias, excederiam de pouco
mais de 1/3. Não obstante con­

servou permanentemente abso­
luto controle de seus "trusts"
até mesmo contra a vontadé

Faz-se estradas o ano in-
,

.

[teiro,
Por estes sertões afóra

E quanto mais bárro põem,
Só estraga e não melho-

[ral
- Pedra e que endurece es­

trada!

o senhor Clico Bueno
Para votos alcançar.
Prometeu estrada bôa,
Para quem fosse votar.

- No seu' Otavio, contra
o Jovino.·

Um ano já vai passanôo
Seu Bueno não se méxe,
A estrada que existia,
Aos perucas desaparece.
- Virou carreiro de criaçãc;

O Povo está revoltado.
Exigindo o pro.metido.
Seu Prefeito caiu fôra,
Nada ficou resolvido

.

- Só na outra eleição!

O coitado do colono .

Que só aprende o que 3,
Pensa em contra mão d�j-

[xar
As hostes do p.s.n.
-Tá ficando fraco o ma­

jor Otario ...
,J

O. governos•.•
Conclusão

tos e trinta quilometros. O que
o Governo do Estado preêisa
com urgencía providencia ê a

imediata entrega da E. Fi S.
,

Catarina ao Governo Fede:r'�}.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�nfel't",a 1'(( '.

Recolhidà "ao 'leito '

a'tometida
de grave enfernÜdáde �('�xma,

'. sra. d. Lidia Í\lIüller, virtuosa
,

e�pO$a. do sr. Marcilio Muller
Breve TC;:stabelecimento.

.Noivado
Com a gentil senhorita Mi­

.rani dílha do"sr. Osvaldo Dua;r­
te Braga. e. Ro'Sa Matoso Bra-

I

'ga, c'oritrra:tou casainent0 '0' !jiél-'
vem Edmundo de Limá,' 'todós,
rés_id�ntef! em S. Francisco do

. Sul. Parabens.

i '. c.

Nasd'mento
Está-' �mi festa ,o lar do sr:

Femandolrreybergsr e de sua ex­
ma. 'espo.sa d. Nair NaderFrey­
berger, residentes em Salseiro,
com o nascimento de' um ga­
rotinho que recebeu o nome

de Adilson José.
Felicidades

Enlaçe' matrimonial ",
Com a gentil senhorita Cor­

nélia Maria Czeck diléta filha
do sr, Carlos Czeck' e de sua
exma. esposa d. Maria Czech,
consorciou-se sábado passado o

jovem Norberto Fidler filho do
sr. Alfredo Fiedler e de d. Ana
Fiedler. 1 '

Foram padrinhos. 'por parte'
da noiva, na Igreja o sr. José
�dão Dias Jr. e exma. sra.tepor
parte' do noivo o sr. Abelardo
Ferreira e exma. sra. e no ci­
vil pélatnoíva o sr: J. Beyérdof
e esposa e pelo noivo o sr. Hen­
ríqüe Schmidt e digna esposa.

.
O

-

enlace teve lagar em' Tres
Barras. Os' noivos vieram resi­
dir -nesta ,:cidade.
Parabens.. "I , .,"

, , , Despedlda
. Acompanhado' de sua exma.

esposa,' transferiú sua rêsiden­
cia .para a Capital' Federal, o

sr. Donato Melim, cque por
alguns anos residiu

-

entre' nós
tendo sido comerciante, secre­
tarío' dá Prefeitura' e I da' junta
de alistamento ' Militar, 'ê por
'fim tratava 'de escritas' comer':'
ciais. No Rio. montou um es:"
critorio 'á' ru�. ia . M'exi�o, coÍ1-
forme anun'clO' publicado em

nossa 3a., pagina.
Felicidades

',Promessas.�� ,

"; .� ,Concl. da 1 a .. pagina
tfads:' D. Francisca cQmPrendi­
dI) 'éntr'eé 'estâ !-tidade' e '8. de
'Mafra', i:tlias, O UNICO QUE
FALTA,' para '�que; "'polh-btloviã

. rêvéstida� Canoinhas fique li-
g�-c.i� .á, Capi�al. ,.

.: '-AnteS- sé:'diziam 'êoisas'''''�ma­
'Távilhósas' desse ' trecho, ag6ra
e _Q:, R�,e �s,e,_,v� ,... ; i .

.

Ainda -este �rto; (é!;:te é o a­
no das graçáS-pará ,nós}, 'as- õ­
bras serão iniCi�d'as. 'O'I"'Oover­
riO 'que'r, E nós' precisamos, di­
zemos com ênfase ... · ._��_._,;,. _' .. ,,;-..ô

br�sileiro?
;�; ,_...,.,. � -: i'

�

l -. ; �_� 1)lsto .

,': é 'C_
ser

Concl, da 2a pago '

conterraneos do mato, não en­

gorda ninguem. 'Falamos, assim
porq!le cá por casa, os', nétos
não se deram com o tratamen­
to, Choravam de fome. Ore":
sultado foi encher-lhes o' esto-

. magozínho- com '''conduto'' pa­
pas de farinha vitamínosas.As­
sim como os nossos choravam
de fome, de fome chora essa

criançada que vive em galpões
abertos exposta ao vento, á
"humídâde, nuzínhas como

víeramao mundo, alguns, tal-
. vez.com 'sujos' trapinhos a co-

brir-lhes a caminha tenra. Tenha 'um estomago for-

Emquanto tudo isso ocorre, te, usando
fala-se'; 'escreve-se, grita-se em t

'

favor, .de . um Estádio colosso! B i tte r . Agu ia
Uma obra gigantesca! Um" " ---=

mundo! Recorre-se' aos
'

made-:
reiros, aos cinemas. 'ao povo,
'á gente bôa quê tudo dá sem

perguntar, depois, pelo resul-
tado.

'

Os progressistas, os que teern
ideias tão . alevantadas, não se

lembraram, de um prédio mo­

desto '(principiando debaixo pa­
ra cima como jà dissemos), pa­
ra uma Maternidade, para uni
socorro-ás criancinhas que nas­

cem, .nern 'para as 'mães que a

Natureza obrigou-às- dar gente
ao mundo; Soldados. para as
guerras! Homens pará' os gover­
nos! para a industría, ,'para a

lavoura para o comercio, pata
as profissões liberais. Homens
sadios, fortes, para enfrentarem
a vida, essa vida: 'tão curta mas

cheia. de trabalhos.-:-
Cuidemos das mães! Trate­

mos das crianças! ·Dê-se-lhes
'o "amparo nece'ssario, ''Conf-orto
e' alilT!-ento desde, à suã 'chega­
da ao mundo; livrando-os dos
males, das enfermidades,' por;'
'que só assim teremos uma mo':"
'cidade forte, rapaziada capaz
'de ·construir um Estadio gigan­
te,l; -cqlossal, admiravel. '

, i,.;-
.

"Duma' Materilídade pÓdEm'l
'sair' craques, politicós, estadis-;..
tas, 'soldados, bándídós e enjoa­
.dós' como 'nós, autores destas
linhas; dum Estadia saem carri:..
peões; .mas táfubem,' saem os
irritados, os\torcedores de

.

ca­

ra: fuia,' dispostos' a' .

jogarem
pedras no adversario, dando
tiros' e tacadas ...

Para que um

jogos "a realizar?
Estadio

Talvê's, corno disse: o '

nosso

colega' rã" do Rio, 'se fizéssemos
uma consulta ao povo 'ele pre­
feria um. Estadia a uma Ma­
ternídade; com' o comentário>
Maternidade e para' crianças;
Estadia é p'ra .gente grande!

.

E ficamos' por aqui: Que não
se zangue' conosco o pessoal
do Centro de Saúde nem os

torcedores dó' Ipíranga, porque'
ainda tem mais.

.: 'I

/, i ;

A campanha. do petroleo
em Sa,,,ta Catarina

Conclusão

Aniversários
Transcorre hoje o aniversa­

rio "natalícío do jovem João
Dias, nosso assinante.
Amanhã: a distinta professo­

ra Vanda, graciosa filha sr. Va­
léria Silva; compléta na mesma
data mais um ano de existen­
cia a: meiga e simpática srta.
Violeta Odéte Stranbb; ii galan
te Walkiria, querida' filhinha
do sr. Oscar e de sua éxma.
esposa f d. 'Oladia Rendendo
residentes em Itapetininga - S:
P.aulo; a digna sra. d. Doroty,
virtuosa esposa do sr" Hellmuth

,

Elosfel,d, de .

Marcilío Dias; a'
·
exma. sra. d. Herta, dtgna es.:.

posa, do sr. Waldemar Nader.
.

Dia 25 transcorrerá o aniver­
sario do nosso assinante sr. Otto
Friedri��1 s.eu filho jovem wu­
mar Priédrich e de sua exma.

esposa; na mesma data a exma,
sra. d. Clara consorte do sr.

Rodolfo Scheidt,.
·

'

Fará anos dia 26 a graciosa IIi:'
grid filha do sr. Henrique Soe­
tber d€ Marcílío Dias;

, ,

,a inteligente Arlete, querida
filha do. sr, Adolfo Voigt, es':'
tudiosa aluna do Colégio Sagra­
cio «Coração de Jesus»

Comemorará dia 27, o seu

natalício, o nosso assinante sr.'
Hans Comittí: a menina Sonjo
Valcy, o'<'ericanto do lar do sr.
Lauro Michel;' a "digrríssírna sra.

d, Nair, esposa do sr. Fernan­
do Freiberger.
Transcorrerá dia 28 o natal

·
da sra. d. Paulina esposa do
sr. João B. Rudolf residente em
.Mafra. '

.

, '. A 29 passará o natalicid da
'exma. sra. d:. ,Julieta, digu? çon­
sorte do sr. Antonio AbíliO' -Cor­
r'é�:"',Coleto�'<F'ederal de' Mafta:
na mesma" data' �o 'sr: dr:-Zacâ-

· ria�
.'.

Sel�me, �dvogado em Cu­
ritiba. -:;',' , ..

'

_ 'Fizeràm anÓs:
'" i

.'.

No dia 19 0- êomerciante sr.
Luiz 'E, 'Tack, 'veréidor' muni­
cipal eleito pela U.D'. -N," ,

Foi muito "c6'mprimentado pela
pasagérri �a data.! L ,', �. ;:i:

-Dia 20, o sr. Heitor:1Vart:!ra
çom'erciante nesidente em FIo­
rianopolis.

J_. Fizeram .!!nos
t ,,� f:)ia" 22 o nosso bondoso as­
�" ilinárit'E!> industrial sr. Dorgélo
, CorClêi1{:ó/ figura de projeção
'no distr.it.0 cle:_-Paula Pereira.
i Diá 2'3, ,9) exíha-. sra. d. Leo­
f ni Soarés: 'v'i:tfuo�a: -,'é�posa do
I
�r. farmaceuticb." Sar�t;.goares.

,

,�, I A
'

aniversadarlte:
'

�osa"; 'de
'muita' estima em CÓloniâ \vfe'i­
'>í7a;'ol'lde resíde. Muitos serão

,

.

oSl;.párabens a receber. y .. I' �
.

(\�iDia,'18' o 'sr. Emílio' Tinel _. i47�iHios 'de util e fe'cUnda
" d!�o'" V�reador Municipal, re.- existe-ircíá,:: viu,' passar dia 15
srd'e-n1;e;.em ·Tres Barras. .......... do"c6tréh'te olndssó bem cui-

'i<"' Düi',�2t; o sr-. Leniro Weridt, dado colega; vQ''Albor'' "'que se
,,"' alto fârl�j_(ójnafig; da ,Lumber publiCa e,m Lagun,à, sb]:)' ii com­
i em. Tres Barras e pessoa muito "petente e criteribsa:·:direção do'

estImada.,;�.;i;,,;,., .. , .

sr, ,Antonio' Bessa, 'a' quem a-

.,
_ Na mêstna data o sr. Er- pr esentamos os nossos cordiais

parabens.'-n:esto 'Eishop &>:brinho qüe vi-
;i 've' cercado ;de 'muitas amizades
tarribem, . em Tr.�.s Barras.

'

Parabens a todQr.
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.Sã,o Sebastiã;ü" dos Ferreiras,� uma" ,em Xarqeada'l "'V

(i . todas com.: registro e 'quotasr' tendo ,anexo _casas �i,
'�! .de,moradias .. Um barracão l'perto da Estr. Ferro ; I
i par� carregamento de· madeiras.; Um barracão :'

.o. •• • :••

i' r : _.,pa�a �.o{ícina meça�is�, etc., r�!
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\ l Madeiras de Pinho e Imbuia. ' :: :
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presidente o abalisado e querido
) médico, dr. Osvaldo, Segundo
de Oliveira. O ato -foí assistido
pelo dr. - José do Patrocínio Gal=
lótti; que pronunciou' 'lima pa:!:.
lestra a respeito 'do problema
dei petróleo nascional.
ITAJAt - Por - íntcíatíva de

um grupo de patriotas, a cuja
frente se acham o JUIZ de. di­
reitodr .Eugenio 'I'rompowsky'I'à=
uloís Filho e o promotor públi­
co dr. Delfim de Pádua Peixe­
to; acaba de ser fundado o Cen­
t-ro Itajaiense de Estudos e De­
fesa do Petróleo, cuja instala:'
çãçvse fará -solenernente no dia

.17 do}corrente, com á presença
de 'úm'a '. delegação do Centro
Esta'dual.

'PALHOÇA - Reina grande
animação nessa cidade, em "tôr"­
no das solenidades de 19 do cor';;'

r�nte, pdr ocasião da Ípstala!.
�ão' dõ Centro' Municipal de
::Estúdó's e Defesa' 'ao Petróleo�
Do-; programa elaborado cons­

tará uma conferêilcüi do Dr.
Alves Pedrosa, juiz de, meno�
·res da CaJ2i�al,· sobre o proble-
ma do Pt!froleo. .' "

'

,; 'É presidente" do Centro o sr.
"Jacob Knabben, . presidente da
Câmara Municipal� de Palhoça .

I

Procurern na Livraria do Povo.

sem'

o homem 'que
Br,a.si I, fic.aú
admirando

l,i; ( !' f 'I
.

"'0"

o inclito brasdeiro (..w�jo"
Brigudeiro , �4uardÍJ Gomes
completou mais um ano de
, , _.t'.'.' .

,existencia_ no dia 20
..

Os udenistas e demais brasi­
leiros de bôa tempera festejaram
a .grande data da passagem de
mais um ano de exístencía, dia
20, do' nobre brasileiro sr" Ma­
jor Brigadeiro Eduardo Gomes,
verdadeiro ídolo daqueles que
reconhecem as suas atitudes,
o' seu despreendímento, o seu

grande; amõr ao Brasil.
, Serenamente, com o pensa­
mento 'voltado pela felicidade
da' Patria esperou o vereditum
das Urnas, naquela indiscrípti­
vel arrancada que foi a volta
do Brasil ao regime democra­
tíco, negou�o' a maioria o seu

'. voto: A alma- apaixonada' �e
brasileiros, sentindo ainda o ca­
lor' da Ditadura, não viram no

candidato, o homem queo Brasil
necessitava, e com as 'maquinas
eleitorais preparadas, <deflaga­
ram contra a UDN todas as

armas ao seu alcance ..
O Brigadeiro, esse grande E­

duardoOomes, símbolo de uma

raça, bandeira de um povo, der­
rotado 'nas urnas, recolheu-se
ao 'seu posto de honra, vencido
más hão sucumbido e ditou no

seU:
.

silencio as: normas do ca­
mírího que seus companheiros
.deviam seguir..O seu exemplo
de' resignação' é uma déssas pa­
ginas que .não ,s� descrevem.
Completou- dia 20' mais um

ano de existencia toda dedica­
,'dai aoo'Brasil, e nos que lhe se....

guiroqs áS pegadas, em nome d-ii
..

U. D;-' N. Canoinhense levam�
aS:' Exda: os' 'nossos·' 'cumpri­
JIl§).tOS· cQrçl.iais .. e sinçeros.

r, I ' Fomos (, ,Wónrados com"

a visitá dd"colég'a «O·' Taqua;...
cryense» qt,lentse' publica na ci­
dade de Taq,u.a:rif R.G. do StiJ,
-qúe tem� ct>fuo diretor o sr. dr.
·-Jüão' Teixéir-a� ;re'dator sr. Pe'h
''Saraiva e geiente Plínio 'Sarà�­
va. :0 col�ga:';" 'completou êtN
(SI, de >Julho passado 61 atias die
.existencia,": Foi . fundado pero'
jornalista,Albertino Saraiva:.
'," Gratos pela viSIta e· f�lícita­
çõ�s _pelo _ �piversario.·

;���trô ;bis'pa'­
t: ;"'dq;;: Inó iB�a�s!i
O Brasil acaba de ser dist�­

guido com a. creação de m�'ís
"4' .!3ispados, tendo sido desigri�­

.

.do ..0S·' seguintes ,dig'natariO�.
.

Para- a diocése de Mana�,
. ·Monserrhor AlbeFto I_{amos; P"fi­
Ta CajazeiTos, Monsenhor Lu"lz r

Camara"Mousinho para Oei�:"3
mon�enhor Expedito 'Lopes; pa-
ra Bispo Titular de' Aba.ti e

auxiliar de
-

D. José Antonio <fos
Santos, bispo de Assis, Mon�v- �.

nhor Jose Lazaroto Neves.

. .' ., .

. Fest�jol. em Se�r<3. Alta
'- \,'

'.

Comemorando o 75° aniver­
sario da fundação de S, Be�,
Serra Alta, terão inicio .hOje

. grandes solenidades naquela 'ti";'
(lade.
'. O programa é vasto e beril ...

dividido.' Ha divertimentos pa­
ra todos E' muito que mostrar
aos visítantes.

Não ha jogo de fut�bol.
Àos serraltenses, os nos,SOS

. �;)
cumprimentos ,pela preclDsa'
data.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


